Ficha 16
Parte 3 · Módulo 3
1. A geografia cultural europeia de Quatrocentos e Quinhentos
1.1. Principais centros culturais de produção e difusão de sínteses e inovações
1.2. O cosmopolitismo das cidades hispânicas – importância de Lisboa e Sevilha


Casa da Aula – Centro de Explicações
Grupo I
Questão 1
Indicar dois aspetos negativos do tempo dos Godos segundo Rabelais e Vasari.
O tempo dos Godos, isto é, a Época Medieval, foi responsável pelo fim do mundo antigo e da sua cultura:
· destruindo as línguas (grega, hebraica, caldaica, latina) e as letras greco-romanas (Doc. 1);
· destruindo as “construções antigas” (arte greco-romana), substituindo-as pelo estilo gótico (Doc. 2).

Questão 2
As “pessoas sábias” (linha 12) a que Rabelais alude no Doc. 1 são:
b) os humanistas.

Questão 3
Na opinião de Vasari, “os bons arquitetos” (Doc. 2, linha 3) do seu tempo: 
d) adotam os elementos decorativos e  as proporções da arquitetura clássica.

Questão 4
Selecionar a afirmação que melhor define o tempo do Renascimento segundo Jean Delumeau (Doc. 3).
c) renovação cultural resultante da herança antiga e da experiência cristã medieval.

Grupo II
Questão 1
A imprensa (Doc. 1) é: 
a) a produção de escritos em oficinas tipográficas através dos carateres metálicos e da prensa móvel inventados  pelo alemão Gutenberg, em meados do século XV, em Mogúncia.

Questão 2
Associar os excertos do Doc. 3A,  citados na coluna A, às vantagens da invenção da imprensa apresentadas na coluna B.
a) 5; b) 4; c) 3; d) 1




Questão 3
Referir quatro de entre os seguintes aspetos do Reino de Portugal na primeira metade do sécu-          lo XVI, com base na análise do Doc. 4. 
· Reino detentor de um vasto império ultramarino (ilhas atlânticas, Índia, Brasil, territórios nas costas ocidental e oriental de África).
· Cosmopolitismo de Lisboa: metrópole comercial do mundo (“porto e trato não há tal”); metrópole política (“Lisboa vimos crescer… em poder”); cidade com grande crescimento populacional (“Lisboa vimos crescer em povos”).
· Mobilidade da população dentro do Império, em que os fluxos migratórios – entrada de escravos e partida dos naturais para as possessões ultramarinas a fim de as povoar e colonizar, – alteraram a demografia no reino OU Afluxo de escravos, provenientes essencialmente do Magreb e da África negra (“vemos no reino meter tantos cativos crescer”).
· Emigração/diáspora da população do Reino para as possessões ultramarinas (“vimos muito espalhar portugueses no viver”).
· Reconstrução urbanística de Lisboa (“Lisboa vimos crescer… em grandeza, e muito se enobrecer em edifícios”).

Questão 4
Desenvolver o tema: 
O dinamismo civilizacional europeu nos séculos XV-      -XVI
Introdução: Alusão a um conjunto de transformações civilizacionais na Europa dos séculos XV e XVI, que marcaram o início da Época Moderna (ex.: a expansão marítima ibérica, o Renascimento e a Reforma).
Fatores que contribuíram para o dinamismo civilizacional 
(Escolher três)
· Recuperação da crise do século XIV.
· Aparecimento e difusão da imprensa (Docs. 1 e 2). 
· Utilização da artilharia – pólvora e armas de fogo (Doc. 3).
· Novas técnicas e conhecimentos de novos povos, terras e culturas, resultantes da Expansão (Doc. 4).

Centros culturais 
(Escolher três)
· Itália, berço do Renascimento (Florença, Roma e Veneza).
· Países Baixos OU Império Germânico OU França OU Inglaterra OU Península Ibérica OU Hungria e Polónia.
· Importância dos estudantes-bolseiros, intelectuais e artistas que levaram para os seus reinos e cidades as novas tendências culturais oriundas da Itália, dando origem a sínteses e reinterpretações.
· Importância das universidades e dos centros de imprensa europeus (Doc. 1) na renovação cultural ocorrida.
Cosmopolitismo de Lisboa 
(Escolher três)
· Metrópole comercial do Mundo no primeiro quartel do século XVI (o seu porto é ponto de chegada e partida de embarcações com mercadorias e pessoas do Império ultramarino e de europeus) (Doc. 4).
· Metrópole política, onde reside a alta administração do Reino de Portugal e do império ultramarino português (Doc. 4).
· Dinamismo demográfico que fez de Lisboa uma das maiores e mais populosas urbes da Europa (Doc. 4);
· Reconstrução urbanística de Lisboa (Doc. 4), atestada num conjunto de obras públicas de que foram exemplo o Paço da Ribeira, a Alfândega Nova, o Hospital de Todos os Santos, o Mosteiro dos Jerónimos, a Torre de Belém.

Grupo III
Questão 1
O contrato apresentado no Doc. 1 tinha por objetivo:
[bookmark: _GoBack]b) a determinação das possessões da Coroa espanhola no Oriente;

Questão 2
Referir, com base no texto, três fatores que favoreceram a supremacia ibérica na primeira metade do século XVI. 
(Escolher três)
· O tratado de Tordesilhas (1494), estabelecido entre as coroas portuguesa e espanhola, que assegurou aos reinos ibéricos o exclusivo da navegação e comércio nos mares e terras a descobrir, instituindo o chamado mare clausum OU o apoio e o controlo das coroas ibérias na expansão marítima, mediante a celebração de tratados diplomáticos, como foi o de Tordesilhas, e de contratos com os navegadores.
· A viagem do português Fernão de Magalhães ao serviço de Espanha, que constituiu a primeira viagem de circum-navegação (1519-1522), de grande significado geográfico (provou a existência de uma passagem entre o Atlântico e o Pacífico e a esfericidade da Terra), e abriu caminho à colonização espanhola das Filipinas e ao estabelecimento definitivo da rota espanhola das especiarias.
· A existência de técnicas náuticas, nomeadamente navios devidamente apetrechados.
· O uso da artilharia, que impôs o domínio ibérico, forçando o contacto com outros povos e eliminando a concorrência comercial.
· O controlo régio das viagens de descoberta, exploração comercial e colonização, através do exemplo da Casa da Contratação de Sevilha.

Questão 3
Explicar, a partir do texto, três aspetos do cosmopolitismo de Sevilha.
· Sevilha como capital económica da Espanha depois da descoberta da América por Cristóvão Colombo (1492) e da sua colonização. Aos navios da Carreira das Índias, com início e fim em Sevilha, cabia o transporte de grandes remessas de ouro e prata, açúcar, couros e plantas tintureiras (da América Central e do Sul) e de pérolas e especiarias das Filipinas.
· Existência da Casa da Contratação de Sevilha que, à semelhança da Casa da Índia de Lisboa, geria o apetrechamento e envio das embarcações e controlava, em nome da Coroa, todo o comércio colonial espanhol.
· Acolhimento em Sevilha de representantes das grandes firmas estrangeiras, genoveses, flamengos, franceses e portugueses, atraídos pela chegada dos galeões de metais preciosos.


